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LEI Nº 12.728, DE 18 DE OUTUBRO DE 2012

Abre crédito extraordinário, em favor 
do Ministério da Defesa, no valor de R$ 
381.252.988,00, para os fins que especifica.

Faço saber que o Presidente da República adotou 
a Medida Provisória nº 572, de 2012, que o Congres-
so Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente 
da Mesa do Congresso Nacional, para os efeitos do 
disposto no art. 62 da Constituição Federal, com a re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 32, com-
binado com o art. 12 da Resolução nº 1, de 2002-CN, 
promulgo a seguinte Lei:

Art. 1o Fica aberto crédito extraordinário, em favor 

do Ministério da Defesa, no valor de R$ 381.252.988,00 

(trezentos e oitenta e um milhões, duzentos e cinquen-

ta e dois mil, novecentos e oitenta e oito reais), para 

atender à programação constante do Anexo.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação.

Congresso Nacional, 18 de outubro de 2012. 

– 191o da Independência e 124o da República, Sena-

dor José Sarney, Presidente da Mesa do Congresso 

Nacional.

CONGRESSO NACIONAL
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LEI Nº 12.729, DE 18 DE OUTUBRO DE 2012.

Abre crédito extraordinário, em favor 
dos Ministérios da Justiça, da Educação, da 
Saúde, dos Transportes, do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, do Desenvolvimento 
Agrário, da Defesa, da Integração Nacio-
nal e das Cidades, no valor global de R$ 
6.843.701.650,00, para os fins que espe-
cifica.

Faço saber que o Presidente da República adotou 
a Medida Provisória nº 573, de 2012, que o Congres-
so Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente 
da Mesa do Congresso Nacional, para os efeitos do 
disposto no art. 62 da Constituição Federal, com a re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 32, com-

binado com o art. 12 da Resolução nº 1, de 2002-CN, 
promulgo a seguinte Lei:

Art. 1o Fica aberto crédito extraordinário, em fa-
vor dos Ministérios da Justiça, da Educação, da Saú-
de, dos Transportes, do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, do Desenvolvimento Agrário, da Defesa, da 
Integração Nacional e das Cidades, no valor global de 
R$ 6.843.701.650,00 (seis bilhões, oitocentos e qua-
renta e três milhões, setecentos e um mil, seiscentos 
e cinquenta reais), para atender à programação cons-
tante do Anexo.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Congresso Nacional, 18 de outubro de 2012. 
– 191o da Independência e 124o da República, Sena-
dor José Sarney, Presidente da Mesa do Congresso 
Nacional.
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ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 44, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 577, de 29 de agosto de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União de 30 de agosto 
de 2012, que “Dispõe sobre a extinção das conces-
sões de serviço público de energia elétrica e a pres-
tação temporária do serviço, sobre a intervenção para 
adequação do serviço público de energia elétrica, e 
dá outras providências”, tem sua vigência prorrogada 
pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 18 de outubro de 2012. – 
Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 45, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 578, de 31 de agosto de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União no mesmo dia, mês 
e ano, em Edição Extra, que “Permite a depreciação 
acelerada dos veículos automóveis para transportes 
de mercadorias e dos vagões, locomotivas, locotrato-
res e tênderes que menciona, previstos na Tabela de 
Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
– TIPI”, tem sua vigência prorrogada pelo período de 
sessenta dias.

Congresso Nacional, 18 de outubro de 2012. – 
Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.



Outubro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  20  01497 

Ata da 20ª Sessão Conjunta (Solene), 
em 19 de outubro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Cristovam Buarque

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 53 mi-
nutos e encerra-se às 15 horas e 57 minutos)

 O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Blo-
co/PDT – DF) – Está aberta a sessão do Congresso 
Nacional destinada a comemorar os 25 anos da Asso-
ciação Brasileira das Editoras Universitárias – Abeu.

Quero convidar para compor a Mesa o Senador 
Tomás Correia, que muito nos honra com sua presen-
ça; o Dr. José Castilho Marques Neto, velho amigo, 
conhecido e editor da Editora UNESP há muitos anos; 
o Sr. Carlos Alberto Torres Gianotti, Diretor Financeiro 
da Associação Brasileira das Editoras Universitárias; a 
Srª Lucia Helena Cavasin Zabotto Pulino, Diretora de 
Difusão Editorial da Associação Brasileira das Edito-
ras Universitárias, que aqui representa o Reitor José 
Geraldo de Souza; convidar também o Diretor Tesou-
reiro do Sindicato Nacional dos Editores de Livros, 
o Sr. Eduardo Salomão; e o Ministro Conselheiro da 
Embaixada da República de Angola, o Sr. Celestino 
Bravo da Costa.

Com a Mesa constituída, convido todos a, de pé, 
cantarmos o Hino Nacional.

(Execução do Hino Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Blo-
co/PDT – DF) – Esta é uma sessão solene que faz o 
Congresso Nacional, as duas Casas, para comemo-
rar os 25 anos da Associação Brasileira das Editoras 
Universitárias.

Ao fazer uma sessão solene do Congresso para 
comemorar o aniversário da Abeu, na verdade, es-
tamos fazendo uma sessão solene para prestigiar, 
apoiar e agradecer o trabalho de cada uma das edi-
toras universitárias e, até mesmo, de cada editora do 
Brasil, cada entidade que tem tanta responsabilidade 
na divulgação das ideias quanto às editoras. E mais 
que isso: é uma homenagem que queremos prestar a 
cada pessoa, cada uma delas, envolvida no trabalho 
de editoras do Brasil inteiro.

Não tenho ideia e tentei fazer um levantamento, 
mas não consegui saber quantas pessoas neste País 

se dedicam ao trabalho que dá para a colocação de 
um livro na rua. Nós nos acostumamos sempre a ver 
o nome de quem escreve e conhecer o nome da livra-
ria que vende. Mas raras pessoas pensam que, entre 
esses dois, há um universo inteiro de gente, de uma 
quantidade enorme de áreas e disciplinas trabalhan-
do. É para eles todos que nós estamos fazendo esta 
sessão solene. Ela consistirá na fala de três pessoas 
e minha também, ao final, para fazer o encerramento.

A primeira pessoa a quem peço fazer uso da 
palavra é a Profª Lucia Helena, Diretora da Difusão 
Editorial da Associação Brasileira das Editoras Univer-
sitárias e que representa aqui o reitor da Universidade 
de Brasília, José Geraldo de Sousa.

Com a palavra, professora.
A SRª LUCIA HELENA CAVASIN ZABOTTO 

PULINO – Boa tarde. Cumprimento os membros da 
Mesa, Exmº Sr. Senador Cristovam Buarque, Exmº 
Sr. Senador Tomás Correia; Presidente da Associação 
Brasileira das Editoras Universitárias, Sr. José Castilho 
Marques Neto; Diretor Financeiro da Associação Bra-
sileira das Editoras Universitárias, Sr. Carlos Alberto 
Torres Gianotti; Diretor Tesoureiro do Sindicato Nacional 
dos Editores de Livros, Sr. Eduardo Salomão; Ministro 
Conselheiro da Embaixada da República de Angola, 
Sr. Celestino Bravo da Costa.

Cumprimento a todos vocês, pessoas que aqui 
estão para homenagear a Associação Brasileira das 
Editoras Universitárias – Abeu –, pelos seus 25 anos. 
Agradeço ao Senado, na figura do Prof. Senador Cris-
tovam Buarque, por ter assumido esta homenagem.

Estarmos aqui no Senado, na presença de pesso-
as tão nobres como o Senador Cristovam, Professor da 
nossa universidade, ex-Reitor, para falarmos de livros, 
de editoras, de educação é estarmos no lugar certo, 
na hora certa, com a pessoa certa. Obrigada, Profes-
sor, o senhor engrandece nossa profissão e missão.

Estou aqui, hoje, com uma dupla função.
A primeira, que muito me honra, mais do que fun-

ção, consiste numa missão para a qual fui convocada 
e a que tentarei corresponder, apesar das limitações. 
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O Magnífico Reitor da Universidade de Brasília, Prof. 
José Geraldo de Sousa Júnior, incumbiu-me de repre-
sentá-lo neste fórum, por ter assumido anteriormente 
compromisso inadiável relacionado a seu cargo na UnB.

Nosso Reitor, intelectual comprometido ética e 
politicamente com a democracia, a educação e os di-
reitos humanos, pessoa de grande sensibilidade, cer-
tamente teria enorme satisfação em estar entre nós, 
para homenagear esta entidade que representa 106 
editoras acadêmicas de nosso País. Ele já mostrou 
seu compromisso para com a Abeu e a Editora UnB, 
por ocasião do Encontro Anual da Abeu, realizado no 
campus da Universidade de Brasília, em abril deste ano.

Na ocasião, falou da importância do livro para a 
Universidade e para a sociedade, e do papel das edi-
toras universitárias como produtoras e disseminadoras 
de obras de professores, pesquisadores, alunos, ser-
vidores, e de obras de artistas e intelectuais brasilei-
ros e estrangeiros que alimentam a nós, educadores 
e produtores de conhecimento e arte na academia, 
com ideias que enriquecem nosso processo de forma-
ção, de educação de estudantes e de transformação 
da sociedade.

Reconheceu as dificuldades envolvidas no pro-
cesso de edição acadêmica, tanto relacionadas à falta 
de pessoal qualificado e recursos, quanto em relação 
ao processo de distribuição e comercialização dos li-
vros, competindo com editoras comerciais.

Em especial, ressaltou a necessidade de as ins-
tâncias administrativas da Universidade, a Reitoria em 
especial, estarem sempre em sintonia com a Editora, 
para, juntas, viabilizarem a atividade de edição e dis-
tribuição de livros.

Na UnB, e junto aos leitores, a Editora, que com-
pleta 50 anos, tem resgatado seu lugar de protagonis-
mo, ciente de seu papel não só como produtora e dis-
seminadora de cultura, mas como o lugar que acolhe o 
fruto do trabalho de intelectuais e artistas, respeitando 
sua autoria, convidando-os a considerar nossa Casa 
de Edição como a sua casa.

A cada livro que lançamos, o Prof. José Geraldo 
tem participado de nossa festa, de nosso ritual de co-
memoração, com a alegria e o envolvimento da criança 
que ganha seu primeiro livro.

Com nosso Reitor, nós, da Editora UnB sentimo-
-nos entusiasmados, cheios de Deus, por gestarmos e 
fazermos nascer novos habitantes do mundo dos livros, 
cada um com sua singularidade. Afinal, a Universida-
de se engrandece a cada nova obra que nasce dela, 
do trabalho de seus educadores, ou a cada obra que 
adentra nosso campus, para conviver com as nossas.

O que queremos, acima de tudo, é que cada 
vez mais pessoas, brasileiros, possam compartilhar 

conosco dessa alegria de recepcionar esses entes, 
de papel ou digitalizados, que fazem nossas ideias se 
movimentarem, nossas certezas ruirem, nossa cultura 
se ampliar em diferença e cores.

Neste ano do cinquentenário da Universidade de 
Brasília, a Comissão 50 anos, presidida pelo Magnífico 
Reitor é composta por professores, estudantes, funcio-
nários, e membros representantes da sociedade, esco-
lheu para simbolizar a data um logotipo colorido, que 
simboliza o compromisso da UnB com a diversidade, 
com a diferença. Temos orgulho de nossa Universidade 
candanga, brasileira, com sua missão internacionali-
zante, e sua vocação de universidade da capital, que 
acolhe brasileiros de todas as partes e que assume 
seu papel de pioneira em propostas revolucionárias 
de educação e inclusão social.

Sabemos que toda essa grandeza tem a ver 
com Darcy Ribeiro, Anísio Teixeira, Niemeyer, Athos 
Bulcão. Sabemos que essa grandeza tem a ver com o 
movimento de resistência de estudantes, professores e 
servidores à ditadura militar, movimento que, vitorioso, 
nos enche de orgulho e coragem.

Coragem e alegria para hoje lançarmos um li-
vro tão belo e irreverente, o Beijódromo, que mostra o 
nascimento e o esplendor do Memorial Darcy Ribeiro 
– uma enorme oca espacial, construída por Lelé como 
presente a Darcy. Este livro homenageia Darcy, o saber, 
o amor, e nos convida ao encontro, como beijódromo, 
o lugar onde “as pessoas vão poder se beijar!” – como 
disse um trabalhador eventual da UnB, ao ter ciência 
do nome do edifício.

Tudo o que eu disse até agora, pode se resumir 
na seguinte frase: trago uma mensagem de profundo 
respeito e afeto de nosso Reitor à Abeu!

Se cada editora universitária ocupa esse lugar 
tão nobre na comunidade universitária, a Abeu, como 
instância que agrega, nacionalmente, os esforços e 
consolida a potência política que propicia a inserção 
de todas e cada uma das editoras acadêmicas no 
Brasil, nas Américas e no mundo todo, podemos di-
zer que esses vinte e cinco anos são testemunhos da 
vitória da solidariedade, da união, do profissionalismo 
e do compromisso político da Associação Brasileira 
de editoras universitárias, de cuja diretoria faço parte, 
como diretora de difusão editorial – esta, aliás, minha 
segunda missão aqui nesta cerimônia.

Parabéns à Abeu!
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Blo-

co/PDT – DF) – Obrigado, Professora Lucia Helena.
Passo a palavra agora ao Sr. Eduardo Salomão.
Ele é Diretor-Tesoureiro do Sindicato Nacional dos 

Editores de Livros. Portanto, dos livros e das editoras 
em geral, não apenas das universitárias. 



Outubro de 2012  DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL – SESSÃO CONJUNTA  Sábado  20  01499 

O SR. EDUARDO SALOMÃO – Senhores, boa 
tarde! Exmº Sr. Senador Cristovam Buarque, Exmº Sr. 
Senador Tomás Correia, colegas editores José Castilho, 
Carlos Alberto Torres Gianotti, Lucia Helena, Sr. Ministro 
Conselheiro da Embaixada da República de Angola.

Sr. Senador Cristovam Buarque, muito obrigado, 
especialmente pela oportunidade de estar aqui neste 
palanque.

Como representante da nossa Presidente, a Srª 
Sônia Jardim, que não pôde estar presente, porque 
está viajando fora do País, gostaria de saudar a Abeu 
por esses 25 anos de atividade, uma atividade intensa 
e às vezes até heróica. 

A indústria editorial brasileira, e seus editores, 
na totalidade, é uma indústria presente e representa-
da há mais de 70 anos no Brasil. E a Abeu, com seus 
25 anos, mostra a capacidade de abrigar diferentes 
segmentos editoriais em seus livros que, se tomados 
no seu agregado, representam uma forma de mídia 
muito agregada. Hoje em dia a gente chama de mídia, 
suporte. A terminologia está mudando, mas a parceria 
entre editores, autores e leitores não se alterou até 
agora. Isso é que eu acho importante e isso a gente 
tem que proteger.

Nesse sentido, existe certo entendimento com o 
Governo brasileiro, que sempre apoiou o livro, sempre 
apoiou as editoras no nosso País. Hoje, no mundo in-
teiro, o livro está passando por uma mudança muito 
séria. O livro eletrônico, o livro digital, como a gente 
quiser se referir a ele, está chegando, já chegou, tem 
mais futuro. Não tem futuro o papel. A gente está num 
momento de transição e esse é um momento em que 
todos nós precisamos dar as mãos para evoluir, no 
sentido de preservar aquele patrimônio maior, que é 
a produção intelectual dos autores e a sua conexão 
com os leitores. Tudo que está no meio do caminho é 
atividade meio. Editores, agentes literários, livrarias, 
biblioteca, todos têm que fazer um esforço conjunto no 
sentido de manter o livro e as ideias de seus autores, 
o seu conteúdo ao alcance de seus leitores.

A minha grande mensagem é no sentido de que 
o Governo brasileiro, nas suas várias instâncias, conti-
nue reconhecendo a propriedade intelectual, continue 
reconhecendo a importância do autor e da editora no 
processo e que possa continuar evoluindo, de mãos 
dadas com todos os outros membros da sociedade, 
especialmente aqueles que fazem parte da cadeia da 
indústria editorial brasileira.

Agradeço e deixo aqui as felicitações para a Abeu 
pelos 25 anos de atividades e que ela continue como um 
veículo importante, congregando as editoras que são 
responsáveis pela difusão do pensamento universitário.

Senhores, boa tarde e obrigado pelo seu tempo. 
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/
PDT – DF) – Nós agradecemos e passo a palavra ao Sr. 
José Castilho Marques Neto, que é o Presidente – eu 
diria mesmo que foi um dos fundadores, que concebeu 
a Associação Brasileira das Editoras Universitárias e é 
Presidente da Associação Brasileira dessas editoras.

O SR. JOSÉ CASTILHO MARQUES NETO – 
Exmº Sr. Senador Cristovam Buarque, em nome de 
quem cumprimento todas as autoridades parlamentares 
do Congresso Nacional. Faço uma referência especial 
à Deputada Federal Fátima Bezerra, também propo-
nente, juntamente com o Senador Cristovam Buarque, 
desta sessão de homenagem. Exmº Sr. Senador Tomás 
Correia; Sr. Diretor Financeiro da Associação Brasilei-
ra das Editoras Universitárias, Carlos Alberto Torres 
Gianotti, da Universidade Unisinos; nossa Diretora de 
Difusão Editorial da Abeu, cara colega e amiga Lucia 
Helena Pulino, Diretora da Editora da UnB; nosso ami-
go e parceiro do setor privado e Diretor Financeiro do 
Sindicato Nacional dos Editores de Livros, que tam-
bém presta enorme trabalho e serviço à comunidade 
editorial brasileira, aqui representando Sônia Jardim, 
a Presidente e também colega do SNEL; saudamos o 
Ministro Conselheiro da Embaixada da República de 
Angola, o Sr. Celestino Bravo da Costa; demais cole-
gas Diretores da Abeu aqui presentes; colegas editores 
universitários; livreiros aqui tão bem representados pelo 
Chiquinho, nosso tradicional livreiro de Brasília, enfim, 
a todos que estão aqui e aos que nos ouvem e nos 
veem pela TV Senado, eu queria deixar, em primeiro 
lugar, o nosso mais caloroso agradecimento por esta 
homenagem, que, antes de mais nada, entendemos 
como um reconhecimento ao esforço das 106 editoras 
universitárias que fazem parte do quadro associativo 
da Abeu, que constituem e tomam parte do nosso slo-
gan que diz “O Brasil todo está aqui, está na Abeu”.

Representamos, Senador Cristovam, as cinco re-
giões do País. Todos os Estados da Federação estão 
presentes na nossa associação, e temos um enorme 
orgulho pelos 25 anos em que essa Associação foi 
fundada, inicialmente por um pequeno grupo de edi-
tores, a maior parte deles do Nordeste do Brasil. Eu, 
infelizmente, não estava naquele grupo inicial. Come-
cei a frequentar a Abeu quando comecei a trabalhar 
na editora da Unesp como professor e também como 
editor executivo dois anos depois. 

Mas aquele grupo originário tinha uma missão 
muito clara, que era fazer circular o livro universitário, 
dar conhecimento do livro universitário naqueles idos 
de 1987, livro que estava absolutamente escondido nas 
prateleiras e nos armazéns das nossas universidades. 
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Como disse um bom amigo do setor privado naquela 
época, “vocês fabricam um livro quase clandestino”, 
porque o livro não aparecia; o livro universitário fica-
va dentro das nossas universidades, circulando entre 
poucos.

A Abeu, quando foi fundada, trabalhou justamen-
te, em primeiro lugar, na constituição de um grande 
programa; um programa, de certa forma, pioneiro na 
difusão do livro universitário e, ao mesmo tempo, numa 
democratização do acesso para todos os leitores de 
livros universitários, que foi fazer chegar o livro univer-
sitário às livrarias, principalmente a todas as livrarias 
associadas à Abeu, que, naquele período, era em torno 
de 40 universidades.

Foi criado o Programa Interuniversitário para Dis-
tribuição do Livro junto com o nascimento da Abeu, um 
programa que tem 25 anos, um programa de coopera-
ção entre as editoras universitárias, que faz circular o 
livro entre as livrarias universitárias, constituindo uma 
rede importante que, com o correr dos anos, com a 
profissionalização das editoras universitárias, com o 
reconhecimento da edição universitária, foi também 
sendo ampliado pelas livrarias ligadas ao comércio 
de livro no Brasil, que são parte necessária, constitu-
tiva e fundamental na difusão da leitura, na formação 
de leitores. 

Essa Associação, que hoje completa 25 anos, 
também desde o seu princípio trabalhou de maneira 
muito aberta e democrática na aceitação dos seus só-
cios. Hoje, temos, dentro das 106 editoras associadas, 
universidades públicas, universidades comunitárias, 
universidades privadas, institutos de pesquisa, todos 
aqueles ligados ou não ao Poder Público que fazem 
da difusão do saber universitário, da difusão do saber 
científico o mote, a razão de ser da sua editora e da 
circulação desse conhecimento por intermédio de li-
vros, sejam quais forem os seus suportes.

Hoje, também contamos, a partir daquele progra-
ma inicial do PIDL, com inúmeras livrarias, Senador. Te-
mos, hoje, um número bastante expressivo de livrarias 
universitárias, por onde também circulam os livros das 
editoras universitárias não ligadas às universidades, ou 
seja, as editoras privadas; e onde também se dissemi-
na e por onde circula grande parte do conhecimento 
produzido das nossas universidades.

A trajetória dos 25 anos é uma trajetória marcada 
também pela ação cooperativa. Uma ação cooperati-
va com o Poder Público, com o setor privado, com as 
entidades congêneres, como o SNEL, que aqui está 
presente, com a Câmara Brasileira do Livro, com todas 
as outras associações que fazem parte dessa gran-
de cadeia do livro e da leitura, que começa lá com o 
autor, passa pelas editoras, pelas livrarias, pelos dis-

tribuidores, pelas entidades de promoção da leitura, 
pelas bibliotecas e, finalmente, esperamos chegue, em 
algum momento, às mãos do leitor, o nosso principal 
objetivo, aquele objetivo que faz com que todos nós 
nos movamos todos os dias: chegar ao leitor. 

Costumo dizer que, se temos um problema no 
Brasil, é o problema da não leitura. Estamos ainda lon-
ge de chegarmos a ser um País leitor. Há esforços de 
toda ordem: do setor privado, das entidades do setor 
e, ao mesmo tempo, daquelas ligadas à educação e à 
cultura. Há esforços, mas ainda nos falta uma política 
de longo prazo, uma política em que estejamos muito 
centrados a buscar o leitor, que é o que nos falta.

O Senador Cristovam tem sempre sido um bata-
lhador, e aqui rendo uma homenagem ao seu trabalho, 
Senador, em relação à defesa da educação, lembrando 
também que a leitura é educação e cultura. Se cen-
trarmos esforços cada vez maiores em relação à for-
mação de leitores, seguramente nós teremos um País 
melhor, um País que se compreenda, que estimule o 
diálogo, preserve a democracia de maneira conscien-
te, de maneira cidadã, plena. 

A Abeu atua nesse sentido. Tivemos, ao longo 
desses 25 anos, várias diretorias que se renovam a 
cada dois anos, muitos presidentes de todas as regiões 
do País. Em todas elas, nós atuamos buscando o leitor, 
democratizando o acesso a esse saber universitário, 
que sai pelas páginas dos livros e agora sai também 
pelas páginas das telas virtuais. 

Atuamos na formação profissional, na difusão do 
livro, em feiras, livrarias, eventos, científicos ou não, 
eventos culturais, cada vez mais. Atuamos para fazer 
chegar ao leitor a inteligência e a pesquisa produzi-
da pelo nosso professor, pelo nosso pesquisador, por 
aquele que trabalha diuturnamente nas nossas uni-
versidades e instituições de pesquisa e que, muitas 
vezes, quando falamos do livro no Brasil, é deixado de 
lado, como se o Brasil só tivesse atuação em algumas 
áreas, que, claro, têm que ser prestigiadas; devem ser, 
talvez, a parte até central do conhecimento do Brasil 
no exterior, como, por exemplo, são os nossos escri-
tores de literatura. 

Mas é importante também, neste momento em 
que o Brasil se internacionaliza e coloca sua cultura 
à prova em países como a Alemanha – o País será 
homenageado, no ano que vem, na Feria do Livro de 
Frankfurt –, que sejam também expostos os nossos 
autores científicos, os nossos pesquisadores. Temos 
de dizer e mostrar que, no Brasil, também fazemos 
pesquisas de ponta, pesquisas com alto nível de den-
sidade social que podem contribuir para o desenvol-
vimento internacional.
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Há obstáculos que precisam ser superados. As 
editoras universitárias também padecem de alguns 
problemas específicos do seu setor, principalmente, 
muitas vezes de maneira contraditória, pelo próprio 
lugar ainda equivocado que muitas universidades e o 
próprio Poder Público, às vezes, entendem que deva 
ser o lugar da editora universitária. É um trabalho ca-
racterizado sempre de longo prazo, é um trabalho 
quase artesanal, quando o traduzimos na confecção 
de um livro, transformando uma pesquisa elaborada, 
durante dez ou quinze anos, num texto que possa ser 
acessado e compreendido por grande parte dos leito-
res universitários.

Muitas vezes, há interrupções de mandatos de 
diretores, por trocas de gestões administrativas da 
universidade. Há confusão de papéis: o professor edi-
tor universitário é confundido com o funcionário admi-
nistrativo, quando, na verdade, editar é um trabalho 
intelectual, editar é saber transformar aquilo que faz 
parte do cotidiano do cientista e traduzi-lo para o lei-
tor universitário na sua mais completa ciência, na sua 
mais completa integridade.

É nesse sentido que, em conversa recente com 
o Senador Cristovam Buarque, propusemos um proje-
to, que o Senador acatou e que está em estudo – não 
é, Senador? –, que esperamos que logo tramite por 
esta Casa, pelo Congresso Nacional, e dê relevância 
às nossas estruturas acadêmicas, às nossas estrutu-
ras das instituições do ensino superior, para que se 
reconheçam, de maneira definitiva, em lei, o papel, o 
lugar e os objetivos finalistas das editoras universitá-
rias dentro das nossas universidades.

É hora de o Brasil profissionalizar o trabalho des-
ses editores, é hora de reconhecê-los como um elemen-
to constitutivo da difusão da nossa ciência e de dar ao 
Brasil um status que a editora universitária inglesa, por 
exemplo, já recebe há mais de 500 anos. Por exemplo, 
dentro dos estatutos da fundação da Universidade de 
Cambridge, no princípio de 1500, já constava a editora 
universitária como finalidade da universidade.

São passos que o Brasil, dentro do nosso desen-
volvimento desigual, precisa ainda dar.

Finalmente, para terminar esta fala a todos aqui, 
dentro deste ato, eu gostaria de dar a palavra ao con-
junto dos nossos associados que estiveram em Brasília 
em maio, recepcionados e hospedados pela UnB, pela 
Editora da UnB, pela Universidade de Brasília, quando 
realizamos o nosso 25º Encontro Anual da Abeu e fize-
mos aquilo que chamamos de Carta de Brasília, saída 
da nossa Assembleia Geral Ordinária, que se realiza 
todos os anos e traça os rumos da nossa Associação.

Então, eu gostaria, para terminar, de ler esses 
pontos, que são os passos que a Associação preten-

de dar nesse período que se abre a partir do seu 25º 
ano de aniversário.

Diz a Carta de Brasília:

A Assembleia Geral Ordinária da Associação 
Brasileira das Editoras Universitárias – Abeu, 
realizada durante a XXV Reunião Anual, no dia 
13 de abril de 2012, em Brasília, aprovou esta 
Carta de Princípios como marco do patamar 
alcançado nessa trajetória institucional que 
completa um quarto de século em torno de 
ideais universitários e de difusão do conheci-
mento científico-tecnológico e artístico-cultural, 
praticados com liberdade e autonomia pelas 
editoras universitárias brasileiras.
Considerando que as Editoras universitárias 
cumprem papel único nas estruturas acadê-
micas e que todos os projetos editoriais idea-
lizados e cumpridos são fundamentais, inde-
pendentemente de seu tamanho e abrangên-
cia; considerando que o conjunto das editoras 
universitárias produz um número de títulos 
significativo para a divulgação da ciência e da 
cultura brasileiras, inserindo-se, cada vez mais, 
no mercado editorial nacional; considerando 
que as editoras universitárias brasileiras reú-
nem condições técnicas e profissionais para 
se constituírem no diferencial diante da che-
gada do livro eletrônico e suas consequências; 
considerando que a busca de caminhos e de-
senvolvimento para o segmento do livro e da 
leitura no Brasil é tarefa permanente que une 
todos os editores brasileiros; considerando que 
as editoras universitárias enfrentam em seu 
cotidiano questões administrativas, estruturais 
e burocráticas que não são apropriadas para 
seu melhor funcionamento e mesmo a impe-
dem de crescer adequadamente e cumprir 
suas finalidades frente aos novos desafios da 
Academia do século XXI, a Abeu propõe-se a:
1. respeitar e defender as diferenças e as di-
versidades das missões de cada universidade 
e suas editoras;
2. expandir e complementar o que se conquis-
tou nesses 25 anos, em especial os programas 
consagrados e imprescindíveis, como o Pro-
grama Interuniversitário de Difusão do Livro;
3. incentivar e promover a cooperação entre 
os associados;
4. contribuir para reflexão sobre o conceito 
contemporâneo do que é o livro, diante do 
advento tecnológico e das novas formas de 
produção e disseminação da escrita;
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5. contribuir para clarificar o papel das editoras 
universitárias na era digital como lugar privile-
giado de triagem e disseminação de conteúdos 
de excelência;
6. inovar nos procedimentos e nas ações, for-
talecendo ainda mais a participação ativa da 
Abeu nos grandes movimentos pela defesa do 
livro, da leitura e da escrita no País;
7. incentivar a profissionalização plena do se-
tor editorial acadêmico;
8. defender, junto às autoridades universitárias, 
a importância da atividade editorial, de modo 
que esta seja dotada de mandatos adequados 
para os diretores e responsáveis técnicos das 
editoras; que a editora tenha fluxo orçamentá-
rio adequado ao seu projeto de publicações e 
distribuição; que conte com plano editorial e 
de negócios que preserve a essência do fazer 
acadêmico e preste serviços de disseminação 
do conhecimento de qualidade à sociedade;
9. defender, junto às instituições de ensino 
superior, a necessidade de se adotarem pro-
cedimentos diferenciados e com cronogramas 
e organogramas que respeitem a natureza 
constitutiva de cada editora e lhe forneçam 
condições de realizar seu projeto editorial;
10. reivindicar maior inserção institucional e 
corporativa nos órgãos governamentais que se 
ocupam das políticas públicas do setor e nas 
associações do segmento editorial e livreiro;
11. reforçar a permanente parceria com todas 
as associações do livro, leitura e bibliotecas 
do País e do exterior;
12. contribuir para superação dos obstáculos 
que dificultam o desenvolvimento pleno da 
leitura no País;
13. ampliar a divulgação institucional da Abeu 
no Brasil e no exterior, principalmente no mun-
do ibero-americano, e incentivando a coope-
ração e a integração regional.
Brasília, 13 de abril de 2012.
Assembleia-Geral Ordinária.

É com essa leitura, que demonstra o espírito 
coletivo que norteou a comemoração dos nossos 25 
anos, aqui tão bem encerrados nesta homenagem da 
nossa Casa, de todos os brasileiros, que é o Congres-
so Nacional, Senador Cristovam Buarque, que encerro 
minha participação como Presidente da Associação.

Eu gostaria também de encerrar esta fala como 
professor, como pessoa da educação, como editor uni-
versitário há muitos anos, como alguém que não apenas 
está na função de presidir uma Associação, mas que 

está também na linha de frente como editor universitá-
rio e como professor, pela educação, há muitos anos.

Em nome também de todos esses que trabalham 
na linha de frente, eu gostaria de saudar a sua iniciati-
va, a da Deputada Fátima Bezerra, e dizer da esperan-
ça de todos os que estão na frente de que, em algum 
momento, o mais próximo possível, haja um País de 
leitores e de que a atividade editorial brasileira seja 
sempre prestigiada por esta Casa e por todos aqueles 
que fazem a política pública do nosso País. Sem um 
país de leitores, não iremos muito longe – acho que 
todos nós sabemos disso.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/

PDT – DF) – Obrigado, Dr. José Castilho. Quero dizer 
que a última frase que ele disse merece ficar: “sem 
leitores, não vamos ter um país com futuro”. Costumo 
dizer que, quem quiser ver como um país vai ser no 
futuro, basta olhar como é a escola desse país no pre-
sente. O futuro de um país tem a mesma cara da sua 
escola no presente. Vale também para saber quantos 
são os leitores e quanto eles leem. 

Antes de passar a palavra ao Senador Tomás 
Correia, quero comunicar que a Senadora Ana Amélia 
gostaria muito de estar presente, mas, neste momen-
to, está realizando um Seminário sobre os Desafios 
do Federalismo Brasileiro. Espero até que aproveitem 
e debatam aquilo que acho ser a única saída para a 
nossa educação, que é federalizá-la, fazer com que a 
educação seja uma questão nacional, não municipal. 

Quero dizer também que a Deputada Fátima Be-
zerra não está aqui conosco, porque está em campa-
nha para o candidato à prefeitura de Natal, sua cidade. 

Quero dizer que está conosco o Sr. Dirceu Braz 
Goulart Neto e também recebemos a presença de 
dois outros Embaixadores, que nos agraciam muito 
com suas presenças, a Exmª Srª Milena Smith, que 
representa a Eslovênia, e o Ministro da Embaixada 
da República Popular da China, Sr. Huang Quinguo.

Eu não sei se a dificuldade foi da pronúncia ou 
se da falta de óculos.

Eu passo a palavra, agora, ao Senador Tomás 
Correia.

O SR. TOMÁS CORREIA (Bloco/PMDB – RO. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Exmo Sr. Presidente desta sessão do Congres-
so Nacional, Senador Cristovam Buarque; Presidente 
da Associação Brasileira das Editoras Universitárias, 
Sr. José Castilho Marques Neto; Sr. Diretor Financeiro 
da Associação Brasileira das Editoras Universitárias, 
Sr. Carlos Alberto Torres Gianotti; Diretora de Difusão 
Editorial da Associação Brasileira das Editoras Uni-
versitárias, Srª Lucia Helena Cavasin Zabotto Pulino; 
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Diretor Tesoureiro do Sindicato Nacional dos Editores 
de Livros, Sr. Eduardo Salomão; Ministro Conselheiro 
da Embaixada da República de Angola, Sr. Celestino 
Bravo da Costa, senhoras e senhores aqui presentes, 
o Presidente Cristovam Buarque me consultava, no 
começo da sessão, se eu iria falar. Eu disse a V. Exª 
que eu não havia preparado nenhum pronunciamento 
para este momento, embora viesse aqui para partici-
par deste evento. 

Mas, lendo aqui a Revista Verbo, eu encontrei 
uma carta extraordinária, e desejava lê-la, em home-
nagem, não propriamente só aos que estão aqui, mas 
para dar conhecimento à Nação desse extraordinário 
documento que está aqui, que são os propósitos da 
Carta de Brasília. Mas o Presidente Castilho me traiu, 
leu a carta e tirou o meu discurso. 

De sorte que eu deixo aqui a minha homenagem, 
deixo aqui o meu abraço e cumprimento. Entendo que 
a Associação Brasileira das Editoras Universitárias tem 
um papel fundamental. 

Quando eu fiz faculdade, aqui, Presidente, em 
Brasília, e não tínhamos essas facilidades que hoje 
temos, não tínhamos Internet, não tínhamos os meios 
adequados, e não tínhamos também as editoras uni-
versitárias, que, ao que estou vendo, têm 25 anos. É 
preciso difundir mais, a Nação precisa conhecer melhor, 
saber que nós temos essas editoras, que são muito 
importantes para colaborar com estudos técnico-cien-
tíficos, acadêmicos, para facilitar, inclusive, o acesso 
à leitura, sobretudo, aos universitários, aos alunos de 
outros cursos, que não os universitários, enfim, a toda 
a sociedade de um modo geral.

De sorte que eu queria trazer, também, meus 
cumprimentos ao Presidente deste evento, o Senador 
Cristovam Buarque, e à Deputada Fátima Bezerra. Nós, 
no Senado, todos os dias ouvimos o Senador Cristovam 
Buarque trazendo discursos importantíssimos para a 
educação no Brasil.

Ontem, S. Exª fez um pronunciamento, aqui, so-
bre a federalização do ensino no Brasil e, hoje, ele fez 
outro discurso complementando o de ontem e já faz, 
sempre nas sessões, belíssimos pronunciamentos so-
bre a educação do Brasil.

Eu costumo dizer que o Senador Cristovam Bu-
arque é identificado com a educação, assim como o 
Senador Suplicy é identificado com a renda mínima. 
Se você vê o Senador Suplicy, você pensa na renda 
mínima; se você vê o Senador Cristovam Buarque, 
você pensa na educação.

No meu Estado de Rondônia, quando S. Exª foi 
candidato a Presidente da República, alguns amigos 
professores que tenho lá ficavam junto à televisão para 

ouvir as suas propostas como candidato a Presidente 
na área da educação.

De sorte que essa homenagem que ele faz hoje 
às editoras universitárias é muito importante, é mais 
um passo que dá no sentido de fortalecer mais ainda 
a educação no Brasil.

Portanto, com o meu protesto ao Dr. Castilho, 
que tirou meu discurso, eu encerro minhas palavras 
saudando todos.

Muito obrigado. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco/

PDT – DF) – Obrigado, Senador. Eu quero dizer que 
não precisa pedir desculpas, porque o nosso amigo 
Castilho, na carta que leu, colocou diversas reivindi-
cações propostas. Então, nós, daqui do Senado, po-
demos lutar para viabilizar o que ele considera que é 
importante para que as editoras universitárias cresçam 
mais ainda.

Bem, eu vou falar daqui mesmo e quero dizer o 
seguinte: quando tomei a iniciativa, depois de uma con-
versa com o Castilho, de fazer esta sessão solene, eu 
tinha clareza de que o que eu queria era levar para o 
público brasileiro – como estamos levando agora pela 
televisão, ao vivo – a importância das editoras e a im-
portância das editoras universitárias.

As pessoas sabem o que é livro, pegam no livro, 
conhecem o livro. As pessoas sabem da livraria onde 
compram o livro. As pessoas sabem que cada livro 
tem um autor ou diversos autores, mas raras pessoas 
percebem que entre o autor e a livraria onde o livro 
é comprado existe uma multidão de pessoas traba-
lhando para fazer com que a ideia de um escritor se 
transforme num livro.

Na televisão mesmo, nós vemos ali duas, três, 
quatro pessoas, atores e atrizes, e não lembramos 
que, para que aqueles apareçam na televisão, há cen-
tenas de pessoas trabalhando, desde maquiadores a 
eletricistas, iluminadores, câmeras, figurinistas, uma 
multidão de pessoas. O mesmo ocorre com o livro. O 
livro não chega à livraria se não passar por dezenas 
de pessoas que são capazes de desenhar a capa, fa-
zer a digitação, a colocação, a paginação, a revisão e 
diversas outras atividades. Isso é o que nós queríamos 
mostrar aqui ao público brasileiro: por trás de cada livro 
há uma editora, e não apenas um autor e não apenas 
uma livraria vendendo.

A segunda coisa é que, dessas editoras que exis-
tem, há pelo menos dois tipos importantes: o tipo pri-
vado, que assume riscos – por quem eu tenho a maior 
admiração – e que, por isso, fica restrito, impedido de 
publicar livros de grande risco ou até livros que não têm 
nem risco, porque se sabe que vão vender pouco, vão 
vender menos do que o mínimo necessário para dar 
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lucro. E se a gente vende poucos exemplares de um 
livro desses, cada um fica em R$500,00 ou R$600,00. 
É preciso vender muitos.

O editor privado tem a obrigação, a necessidade 
de publicar coisas que ele sabe que vai vender naque-
le momento ou que aposta que vai vender em algum 
momento para recuperar o capital que ele investe. Mas 
há livros que a gente sabe que não vão ter um público 
grande, principalmente os livros científicos, os livros 
especializados, os livros que vão para um pequeno 
público. E aí, se não tivermos uma editora que tenha 
a ousadia e também cobertura do Estado, esses livros 
não aparecem.

As editoras universitárias preenchem este papel 
de fazer possível a publicação de livros para um pú-
blico pequeno, especializado, ou de livros caros, que 
exigem muito material. Essas editoras não existiam 
no Brasil. A primeira delas surgiu na universidade em 
que estudei, a Universidade Federal de Pernambuco, 
em 1954. Isto aí foi o Castilho que me ensinou. A se-
gunda, quase 20 anos depois, foi na Universidade de 
Brasília e, logo depois, na USP. A partir daí, elas foram 
se ampliando. Hoje a Abeu – Associação Brasileira de 
Editoras Universitárias tem 106 editoras afiliadas que 
publicam cerca de dois milhões de exemplares por 
ano, dois mil novos títulos, sem falar nas reedições.

Em respeito aos que fazem isso eu convoquei, 
junto com a Deputada Fátima Bezerra, esta solenidade 
para prestar uma homenagem e para agradecer o papel 
que essas editoras desempenham pela cultura, pela 
ciência, pela tecnologia no Brasil. Vocês recebem, do 
Senado e da Câmara Federal, porque estamos juntos 
neste momento, os nossos agradecimentos, os nos-
sos cumprimentos por tudo o que têm feito. Mas, ao 
mesmo tempo, nós temos que olhar o futuro.

Aproveito para trazer pelo menos quatro desa-
fios que podemos trabalhar juntos, não as editoras 
sozinhas. O primeiro é o desafio da alfabetização. Um 
país que não tem seu povo alfabetizado plenamente 
não vende livros. O Brasil lutou tanto pela liberdade 
de imprensa. Não tem liberdade de imprensa no Bra-
sil – é mentira! –, porque 13 milhões não sabem ler. 
Então, temos uma censura brutal sobre 13 milhões 
de brasileiros que são incapazes de ler os jornais. Se 
não é uma censura de todos, é uma censura que só é 
quebrada quando aparece alguém que quer ler para 
o analfabeto. Não há liberdade de imprensa enquanto 
houver analfabetismo de adultos.

Segundo, os livros também não vão ser vendi-
dos e, se forem vendidos, é um pequeno número. As 
tiragens no Brasil são muito pequenas por isso. Essa 
é uma das razões, Embaixador, pela qual defendo a 
compatibilização ortográfica do Brasil. Sou favorável 

ao acordo ortográfico, porque ele permitirá aumentar 
as tiragens dos livros – aqui aproveitando para ler os 
livros angolanos e a Angola, para ler os livros brasilei-
ros. Os Estados Unidos publicam tanto não só porque lá 
há mais leitores, mais cultura, mais universidade, mas 
porque inglês é lido no mundo inteiro. O português tem 
um público pequeno. Nós temos não apenas que alfa-
betizar, como fazer um acordo ortográfico que permita 
a um livro não precisar ser traduzido como hoje temos 
livros portugueses traduzidos para o povo brasileiro.

Eu tenho um livro que foi publicado em Portugal 
e que foi preciso traduzir. Quando eu o leio, às vezes 
não me reconheço naquela ortografia.

Pois bem, eu quero convidá-los aqui, para, jun-
tos, com o Senado, continuarmos nessa luta pela er-
radicação do analfabetismo no Brasil. Não podemos 
deixar de fazer essa luta. É do interesse das editoras 
– de todas as editoras –, das livrarias e das milhares 
de pessoas que trabalham para fazer o livro.

O segundo desafio é o auxílio e o envolvimento 
das editoras universitárias na educação de base, por 
um lado, publicando coisas que cheguem à educação 
de base, aos professores da educação de base, como 
já há; por outro, dando apoio político na luta pela edu-
cação de base no Brasil.

Não vou dizer apoio político à federalização, por-
que essa é uma bandeira muito pessoal, mas para a 
melhoria da educação sob todas as formas, porque não 
basta alfabetizar, é preciso construir leitores. A alfabeti-
zação não é suficiente para fazer um leitor. O leitor tem 
primeiro de saber ler, mas depois tem de habituar-se a 
ler, ter facilidade em ler e entender o que está escrito. 
Isso só uma educação de base de qualidade é capaz 
de oferecer, especialmente as educações que põem 
a leitura como um dos instrumentos pedagógicos. É 
lamentável, mas ainda há muitas escolas que não 
põem a leitura como parte do processo pedagógico. 
O menino lê o manual de Física – para aprender Físi-
ca, não para ler. Ele lê, às vezes, um livro de literatura 
para aprender literatura, como lição, e não como pra-
zer, como gosto, como hábito, como vício.

A gente precisa criar o vício da leitura na edu-
cação de base, e aí as editoras podem se envolver 
não só pelos livros voltados para esse público, como 
também pela militância política. A Abeu pode ser um 
instrumento importante da exigência de que este País 
quebre esse ciclo maldito de uma escola ruim que ter-
mina fazendo outra geração que levará à escola ruim.

O terceiro desafio é mais técnico. É o desafio 
da transição do livro escrito no sentido gráfico para o 
livro digital. Esse é um desafio com que sei que vo-
cês devem estar muito preocupados – e interessados. 
Não há como barrar esse processo, mas não há como 
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também nos entregarmos a ele. É preciso que haja 
uma transição que faça com que o livro digital chegue 
às pessoas, respeite os editores, respeite os autores 
e respeite as livrarias, que, talvez, sejam o elo mais 
frágil dessa cadeia, porque, em breve, ou melhor, já, 
mas cada vez mais, compramos o livro diretamente 
da editora e, às vezes, diretamente do autor. Aproveito 
para cumprimentar aqui o Chiquinho, que é livreiro da 
Universidade de Brasília desde menino e que persiste 
ali, vendendo livros. 

Vamos ter de saber como fazer essa transição, 
sem que haja prejuízo para a cultura, sem que haja 
prejuízo para os autores, mas também sem impedir 
aos leitores a chance de um processo muito mais di-
nâmico, que é o livro digital, compatível, sobretudo 
com as novas gerações, que acreditam muito mais 
no que chega pelo monitor do computador do que no 
que chega por escrito. As crianças de hoje acreditam 
mais no monitor. Eu tenho um amigo que perguntou 
para o filho, que tinha, na época, 10 anos – hoje, já 
está um rapaz – e que gostava muito de futebol, se 
ele sabia quem era Pelé. A gente se acostumou com 
Pelé, mas, às vezes, achamos que as crianças estão 
acostumadas com os novos jogadores. E o menino 
disse para ele: “Mas é claro que eu sei, é aquele que 
jogava no tempo em que o mundo era em preto e bran-
co”. Ele não conseguia imaginar um mundo colorido, 
ele imaginava a televisão colorida, porque a televisão 
virou a realidade. Como a televisão virou a realidade, 
o terminal do computador vira o livro com mais credi-
bilidade, com mais atração, com mais sedução para 
as crianças. Esse é um desafio, porque se não souber-
mos enfrentá-lo, as editoras podem perder o terreno 
e aí desaparece, como desapareceram os escribas, 
quando Gutenberg foi capaz de trazer a genial ideia, 
na prática, da imprensa. 

E o quarto desafio, e talvez nós, Senador Tomás 
e eu, possamos ajudar, é como fazer a gestão das edi-
toras universitárias menos dependentes da universi-
dade. Fiz questão de não dizer mais independentes, 
porque a independência é tão pequena que é melhor 
dizer menos dependente. Tem que dar mais liberda-
de, não só para evitar tutelas internas, que terminam 
existindo, como também para fazer com que elas fun-
cionem de uma maneira mais livre, concorram mais 
facilmente no mercado inclusive. Sei como é difícil ter 
uma empresa, que é uma editora, presa à 866, que 
exige licitação para tudo. 

Então, é preciso descobrir formas – e aí convoco 
os reitores – para que trabalhemos uma saída que sig-
nifique mais independência e que, ao mesmo tempo, 
nos permita manter as editoras nas mãos das univer-

sidades, até porque elas, se tiverem uma independên-
cia grande demais, poderão ficar tão privatizadas que 
perderão o charme e seu principal papel, que é o de 
serem entidades a serviço do público e não da empresa.

Aliás, chamo a atenção aqui para o que está 
para acontecer em breve no aeroporto de Brasília, 
que foi privatizado. Uma das primeiras coisas que a 
empresa está decidindo é fechar a livraria da Editora 
da Universidade de Brasília (UnB). A Editora tem uma 
bela livraria, bem pequenininha, mas muito simpática e 
bonita. Pois bem, ao privatizar o aeroporto, tudo indica 
que aquela salinha vai ser leiloada para algo que dê 
mais lucro, como a venda de bombons, a instalação 
de um fast-food ou outra coisa qualquer. Nós temos 
de evitar que isso aconteça. Não sou contra parcerias 
público-privadas para gerenciar entidades públicas, de 
maneira alguma; sou favorável a elas, sim, mas não 
à custa das coisas mais fundamentais, como a venda 
de livros. Nem falo da Editora da UnB! Se colocar em 
licitação livraria ou fast-food, vai ganhar o fast-food, e, 
aí, acabam as livrarias nos aeroportos em nome do 
lucro maior. Então, a gente precisa ter esse compro-
misso com o público que as editoras têm, mas tam-
bém conseguir mais liberdade para agir de maneira 
mais eficiente.

Esse é o recado que queremos dar ao público 
da TV Senado. Fazemos uma homenagem, um agra-
decimento ao trabalho desses heróis clandestinos – 
podemos dizer assim – que são os editores do Brasil, 
desses heróis clandestinos e, ao mesmo tempo, meio 
massacrados pela burocracia, que são os editores das 
universidades do Brasil.

Ao mesmo tempo, quero agradecer a todos vocês, 
aos editores privados, aos editores das universidades. 
Pensei até em ler o nome de todas as editoras, mas 
são 104. Olhei para o relogiozinho que está ali atrás, 
cheguei a ver quanto tempo isso levaria, e não seria 
muito tempo, mas não vou fazer isso. Quero agradecer 
muito a vocês e dizer para contarem conosco – não é, 
Senador Tomás? –, para aqui sermos a bancada das 
editoras das universidades no Brasil. Nós seremos 
Senadores do nosso Estado, mas seremos também 
Senadores da Abeu.

Muito obrigado a vocês. Espero que esses de-
safios sejam enfrentados por vocês e por todos nós 
brasileiros.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Blo-
co/PDT – DF) – Está encerrada a presente sessão. 
(Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 57 
minutos.)
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